
Rnrisr.-i rnui v / . v A 

Prima© de fâvera 
é um enthusiasta do* 

voto feminino 

Interessante entrevista concedida a um 
jornal francez 

li( >RI)Fl"S. o (II i Na Mia en t r vista com 
o enviado especial «Io jornal " lVt i t (iirondi ' »• 
general I Vi nu» tle Ri vera disse «pie as mulher»"», 
como o* homens, «lev.ni t raba lhar na elaboração 
«le projectos «!«• leis »• dar «»piniôes em todas as 
matér ias de intcressi- puhlicn. 

Ao governo accresc» ntou ron ip t l e f a /e r 
a escolha en t re o «pie ior apresentado e t a /e r 
com «pie 11 povo arcei te as medidas escrnpulosa-
nicnti seleccionadas. 

Relat ivamente a Marrocos, nada mais havia 
a receiar. T u d o estava em paz e ha limito tempo 
«pie não se ouvia um tiro de fiisil. Kra uma bella 
e grande obra «pi< Delis l inha permil l ido fosse 
levada a cabo. No «pu respeita ao desa rmamento , 
a l lcspanlia seKuia em ampla escala a política da 
rediicçã»» «los a rmamen tos te r res t r«s e navaes. 
indo mesmo mui to além dos pro jec tos da Socic-
«la«le das Nações. 

- A minha opinião pessoa! acceiituoii o 
general é «pie cada pai/ tenha o d e v r «le asse-
gura r a «letesa do sen solo e «los • ns uacioiiaes 
e «pie «levia ser taiiibeiu e n a d a uma íor le policia 
internacional coiisliluida por «•onrngeiites «le ca-
da paiz. de accordo, é claro, com as respectivas 
condições econômicas e e v i - n s ã o lerr i tor ia l ." 

N o «pie concerne á elegibilidade das mulhe-
res, o chefe «lo governo disse «|U> era preciso es-
tabelecer a just iça na terra, pois a humanidade 
não podia periiiaui-cer sempre dividida por «lirei-
t«»s i «h-veres. 

"Reconheço - concluiu «pie sem o auxilio 
«Ias mnl lures eu não poderia ler obt ido os resul-
tados «pie já consegui com a aber tu ra «le 5 mil 
escolas. K como rcconh ço «pie o concurso «Ias 
mulheres na vida nacional é indispensável, muito 
brevemente lhes darei o direito «le votar e ser> m 
votadas" . 

O jornalista ouviu depois varias personali-
«lades «Ia intimidade do chefe «lo gov rno sobre 
as relações e interesses da l lcspanl ia nus paizes 
americanos, c todas falaram com enthiisiasiiio e 
car inho tus sas nações onde — acccnt l iaram — 
90 milhões de pessoas falavam o hespauhol. 

ADULTOS 
de teinpo a tempo precisam tomar um tonico 
XAROPE dc FELLOWS tem sido reconhe-
cido por mais de 60 annos como o melhor 
tonico rcconslituinle, e prescripto por sum-
midades médicas em 47 Paizes, para 

DEBILIDADE NERVOSA E 

FRAQUEZA GERAL 

Recuse o* eubstitutos — Peça o 

X A R O P E roa 

FELLOWS 
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Livros <dle imulhercs 
Vimos liou- f a l a r de» u u l i v r o fo l io p o r u m a 

m u l h e r e j r a a s m u l h e r e s . 

" L a m u j e m o d e r n a y s u s d e r t • l ios", «leve 
e s t a r em toda a b i b l i o t h c c a de u m a s e n h o r a 
q u e lê. 

Sua au . t o r a . C a m e i i de B u r g o s ( C o l o m b i n c ) , 
é d a s mais d i s t i n e l a s esc- r ip ioras d a H e s p a n h a 
e u m a g r a n d e a m i g a d e P o r t u g a l , o n d e pa s sa 
g r a n d e s t e m p o r a d a s de i v e r n o , g o s a m l o a do-
ç u r a d o nosso c l ima , C a r m e n de B u r g o s é u m a 
d a s m u l h e r e s de m a i o r t a l e n l o q u e nos tem 
s i d o d a d o e n c o n t r a r e j u s t i f i c a d a «'• e s l a nos sa 
o p i n i ã o , pe la m a n e i r a c o m o é a p r c « i a d a 110 seu 
pa iz , o n d e é u m a «Ias m a i s p o p u l a r e s . 'Scr ip to-
ras , p r o f e s s o r a da Esco la N o r m a l C e n t r a l d e 
.Mai'rid e p r e s i d e ; te ge ra l d a Liga I n l e r n a c i o n a l 
d a s .Mulheres Il> r i c a s e H i s p u n o - A m e r i c a n a s . 

Na A m e r i c a d o S u l . C a r m e n é c o n h e c i d a e 
a d m i r a d i s s i m a , l e n d o j - m p r e a s s u a s c o n f e r ê n -
c i a s um e x i l o e x t r a o r d i n á r i o . 

Ainda u l t i m a m e n t e a s u a v iagem ao Chi le 
p o d e c h a m a r - s e u m a v i a g e m t r i u m p h . d . C o m o 

MEIXÀS 
P R E T A S 

Graüdas, kg.", 6S000 
anteiga Pasteurizada, 

kg.°, 10S000 
— N A — 

Praça da Sé, 5 e 7 
Telephone 2-5759 

RUFFINO 
IMAtIDE HflRGfl di FAMA M0riDJAl£ 

Umo&inATO 
VERriOUTH s « 

r o m a n c i s l a , letn Car i . i en de B u r g o t u m a o b r a 
v a s t í s s i m a : " L a R a m p a " , " K l u l P m o c o n t r a b a n -
d i s t a " , " E l i a s > oll . is y e l l o s y e l b i s " , " L o s 
Esp i r i t l a d o s " e El R e l o r n o " são , e n t r e m u i t a s 
o u t r a s o >ras d o m a i o r i n t e r e s s e . 

F i n a Ias s u a s e s p e c i a l i d a d e s c o d i f f i e i l i m o 
con to . Inr tncn é c e l e b r e e m H e s p a n h a pe la no-
vela ( . i r ia . E n t r e e s se s t e m a l g u m a s m a r a v i -
lhas de c o r e d e desi r i p ç ã o na SUÍ. m a n e i r a 
conc i sa , c o m o : " L a Mi i s ionera de I c a l m i t i c a n " , 
" E l M e s i r i c o r d i a " , " L ; > T r i c s m a s " , " L a m c l c n a 
de Ia d i s c ó r d i a " e t a n t a s o u t r a s , p o r q u e C o l o m -
b i n e te .n a ma i s vas ta o b r a q u e u m a m u l h e r 
p o d e t e r . 

C o m o c r i t i c a t e m p u b l i c a d o o b r a s de im-

Mal! 
sem rival em seus poderes « e s t a s 

Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne 
caça, etc., Dá também sabor notave 

á salada. 
i'edidos a Productos Barcroft Ltda 

Caixa, 711 — S. P A U L O 

ir ' i iso va lo r , c o m o " F i g a r o " . C o n f e r ê n c i a s são 
i n n u n i c r a s a s p u b l i c a d a s , l i v ros de v iagem e 
a t é t r a d u c ç õ e s . J o r n a l i s t a d a s ma i s d i s t ine ta s , 
c o l l a b o r a d o r a a s s í d u a d o " H e r a l d o " e da " E s -

._. _ . a „ _ . TOSSE, BRONCHITES, ASTHAIA, MOLÉSTIA DO PEITO 
T O I S O ! E GARGANTA U W \ - W W ' Vsnde-se em teia* as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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fera", lem O seu publico absolutamente con-
quistado. 

Não c pois. para admirar que o seu livro seja 
um dos melhores, publicados sobre feminismo. 

Ksse livro, de uma erudição admiravcl. estuda 
sob Iodos os pontos de vista o problema da 
libertação tia mulher. K' um verdadeiro hymnn 
ã mulher e uma tias mais enérgicas defesas tios 
seus direitos. Mas C.arnien. que os seus íntimos 
conhecem, tle uma feminilidade encantadora, 
não quer a mulher-hoinem. quer a mulher iVmi-
nisla. mas bem feminina, libertada mas mulher, 
com todos os direitos e com Iodos os deveres. 
Mãe extremosissima. ella. a bella C.arnien. "co-
quei leM e feliz tia sua belleza. não potle nunca 
aconselhar â mulher a masculinização. 

O seu livro tlcvc ser litlo por todas as senho-
ras e felicitamos ('.armen tle Burgos por este seu 
novo Iriumpho, na literatura, que nos veio pro-
var a profundidade tio seu saber c tio seu estudo. 

IhMm 
fafakj*«o. ^ 2 0 0 f?^^^ ~ t f f- » 
p e ç a m a r n o / l r c y G r - m \ R LOI LO R . n a ^ / p - I M » 

A Maior Felicidade de unia Mãe. 

A " Í I K A V I D I N . V fornece ao organismo da m ã e os ele-
mentos nobres para g e r a r um filho for te e saudavel. 

A " < ; R A Y I I ) I X A " prepara <• pa r to fácil, faz for te a m ã e 
e o filho e facilita «> bom ale i tamento para creal-o no seio 
materno . 

Vidros com 20 past i lhas assucaradas . Se a sua phar iuacta 
não a tiver, r eg i s t ramos 3 vidros por 12$000. 

Remei temos prospec tos a qt -m os pedir. 

PHARMACIA YPIRANGA 

RUA LIBERO BADARO' HO e 112 — SÃO PAULO 
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Actrízes confcrencistas 
As a c l r i z o : f r a n c e z a s g o s t a m m u i t o d e f a z e r 

c o n f e r ê n c i a s . c o m o c o n h e c e m t o d a s a s f i n u -
r a s da a r t e «, • d i z e r , c o n q u i s t a m . i t e r e s s a m 
o seu p u b l i c o . D e p o i s d e n n n e . D u s s a i c , d a " (2o-
mei l i e F r a n ç a i s e " , . m l l c . N i z a n , d o m e s m o 
t h c a t r n , cp.cin t e m t . i a n i f e s l a d o u i u g r a n d e t a -
l e n t o de o r a d o r a . N a s p r i n c i p a c s c i d a d e s d a 
F r a n ç a te.11 s i d o o r g a n i z a o u m c i c l o d e c o n -
f e r ê n c i a s s o b r e : a r a p a r i g . 

Mllc. N i z a n I >i c o n v i d a d a a t n n i a r p a r l e n e s s e 
c i c l o e o a s s u m p t o q u e e s c o l h e u f o i " A n o i v a " . 
Mevc lou - se tua c o n f e r e n c i s t a d e l i c i o v i , <pie o s 
u n i v e r s i t á r i o s m a i s d i f f i c e i s o u v i r a m s e m c a n -
s a ç o . ('0111 g r a n d e d e l i c a d e z a e e m o ç ã o , f a l o u 
d o s s o n h o s d a s r a p a r i g a s , d o s p r i m e i r o s e n -
c u n t i j s , d a s i n q u i ( a ç õ e s q u e a i déa d o c a s a -

CALLOS 
L'ina g o t a do marav i lhoso n o v o l iquido e m q u a l q u e r 

callo c a d õ r desappa rece num ins t an t e , — etn 

m e n o s de 3 s e g u n d o s . O callo se e n r u g a e des -

l»rende-se. Os medico* o r cco inmc i i -

d a m e mi lhões dc p e s s o a s o u s a m . 

Cu idado com a s i m i t a ç õ e s ! A ' v e n d a 

em t o d a a p a r t e . 

- G E T S - I T - ^ 

Chicago, E. U, A. 

tiUA DA L I B E R D A D E : N." 72 
T E L . 2 -25Ü3 

L I N H A S 
Temos o maior sortimento desta Capital. 

V E N D A S A V A R E J O E P O R A T A C A D O . 

LINHAS D. M. C. 
Somos depositários e temos todas as côres 

de sua fabricação. 

m o n t o f az n a s c e r n u m p e q u e n o c o r a ç ã o n o v o . 
Apicdo- i o p u b l i c o s o b r e a s i n g ê n u a s d c Mo-
l i c r e , c a s a d a s c o n t r a a sua v o n t a d e p o r p a e s 
t l e s h u m a n o s . A d m i r a r a m c o m c i l a •» g r a c i o s o 
r o s t o d e I l e n r i q u c t a , a r a p a r i g a d a s " F e n i m e s 
S a v a n t c s " d e M o l ; *re. D e u i n f r r n u c ç ô o s d o s i r j i -
v a d o s a t r a v e / . ilo« s é c u l o s e d a s n a ç õ e s . F i l t r e 
o s c a f r e s , d e c l a r o u a g e n t i l c o n f e r e n c i s t a , u m a 
r a p a r i g a L o n i t a c u s t a q u a r e n t a b o i s c u m a f e i a 
o i t o , e ( I r e a s c e l t a s , b o n i t a s e f e i a s s ã o p a g a s 

c o m d u a s m o e d i n h a s de p r a t a . N a r r o u t a m b é m 
q u e na a n t i g a Huss i a o p a e d a n o i v a d a v a a o 
f u t u r o e s p o s o u m " k n o u t " ; o p o p e , p o r é m , f a -
z i a - o j u r a r q u e se n ã o s e r v i r i a d e l l e s e n ã o n o 
c a s o q u e a r a z ã o o o r d e n a s s e , ( ' o m m o v c t i o 
p u b l i c o f a l a n d o d a s n o i v a s «Ia g u e r r a , q u e f i -
c a r a m v i u v a s a n t e s d e s e r e s p o s a s . K c o n c l u i u 
q u e , a p e s a r d a r e c e n t e e m a n c i p a ç ã o d a m u -
l h e r , é o e n c a n t o d a r a p a r i g a q u e c o n s t i t u e o 
s e u m e l h o r m e i o d c s c d u c ç ã o . 

i i m r m i i i i m i i m i i m i m m u iHi l in i i i i i i i t i i i i iP i l i r . iMi l i i i i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ? 

V K l S P ® ^ E j U E C I T R E 
M O Ü E S T I f l l l » FIGAÒÜ E IMTE^TmOÍ 
eiciA' ^ T / * x z v /> - y 

— . . E N T Ç I ^ h s R S P j l P t R M R C I R S — 
u ^ L e u f — F W R I S X\ 
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Meios práticos para obter recursos 
A o b t e n s ã o «Ir g a n h o s , o p o d e r 

c u r a d o r m i c o m e r c i a l i* a s i n s p i -
r a ç n r s a r t í s t i c a s , s ã o f e n ô m e n o s f a -
c i l i t a d o s p e l a i n f l u e n c i a i | t i i ' . s o b r e 
o a m b i e n t e , e x e r c e m c e r t a s ftir-
l l i a s » l l p r á t i c a s m a t e r i a e s . e c e r -
t o s e s t a d o s d c p e n s a m e n t o o u s e n -
t i m e n t o , — e t èn i a m e s m a o r i g e m 
q u e o s d o e s p i r i t i s m o , o s q u a c s 
l a m b e m n ã o p o d e r i n m e x i s t i r s e m 
a c o o p e r a ç ã o s u g e s t i v a d a s f ô r m a s , 
a a c ç ã o d o i n s t i i i c t o d c c o n s e r -
v a ç ã o . a l i a d o a o d e s e j o d e j u s t i ç a , 
c o n s o l a ç ã o , e l e m e n t o s m a t e r i a e s d c 
b e m - e s t a r , r ã i n f l u e n c i a d c l e i -
t u r a s . p r c l c c ç õ e s . e x e m p l o s , o u 
c o n c e n t r a ç õ e s m e n t a e s c o m a i n -
t e n ç ã o d e e x i l o . 

" T u d o «{iii' s o m o s é o r e s u l t a d o 
d o <|(ie t e m o s p e n s a d o " , t a l c o m o 
e n s i n a o I t u d h i s m o . C.on s e g u i u l e -
n i e n t e . p o d e - s e p o r p r á t i c a s a d e -
q u a d a s . i n f l u e n c i a r o a m b i e n t e 
m a g n é t i c o d c m a n e i r a a o r i g i n a r 
o s a c o n t e c i m e n t o s o u b e n e f í c i o s 

d e s e j a d o s . P ò d c - s c m e s m o , s i m -
p l e s m e n t e p e l o a d e s t r a m e n t o m a -
g n é t i c o p e s s o a l , s e m i n t e n c i o n a l ' 
b e n e f í c i o s , f a z e r r e s u l t a r a s f a c i -
l i d a d e s q u e d ã o a s o r t e , •> b o m 
e x i l o s o c i a l ; p o i s o a d e s t r a m e n t o , 
v i s l o p r o d u z i r a d e p u r a ç ã o d o 
p e r i s p i r i l o , f a z a t r a b i r a u t o m a t i -
c a m e n t e o s e l e m e n t o s d a s o r l c , t a l 
c o m o m u d i a m a n t e q u e r e f l c c l c 
m e l h o r a l u z q u a n d o e s t á l a p i d a d o . 

A f i m d c «pie o e l e i t o d a v o n -
t a d e n ã o s e j a n e u t r a l i z a d o o u m o -
d i f i c a d o p e l a i n f l u e n c i a a n l i i i ó -
m i c a o u r c a c c ã o p o r e l a p r ó p r i a 
p r o v o c a d a , i n f l u e n c i a «p ie á s v e z e s 
i n v c r l c o d i t o e f e i t o , c o m o s e v e -
r i f i c a q u a n d o a s e d e f a z i m a g i n a r 
r i o s n o i i i e in d o s a r r i u e s d o d c -
s»rl«». o u q u a n d o . e m r c s p o s l a á 
d e i n a / . i a d e Té. e s p e r a n ç a , v i r t u d e 
o u p r e c e , r e s u l t a u m a m a i o r n i i -
z e r i a . i n c a p a c i d a d e o u f a l t a d " 
s o r l c . c o n v é m f a z e r o q u e s e e n -

A b h - o p l a s l i a . r e a l i z a ç ã o f i z i o -
l o g i c a d a s i d é a s . r e a c ç ã o d a m i . r a l 
s o b r e o f i z i c o , o p e r a ç ã o i l e c o n -
c e n t r a r a a t e n ç ã o e a v o n l a d c s o -
b r e IIII.II i d é a í i x a c o m o i n t u i t o 
d e o b t e r d e t e r m i n a d o e f e i t o . c o 
q u e c c l i s l i l l i e o o b j e c l o «Io O c e l l l -
l i s m o ; s c i e n c i a d i t a e i d o r » , p o r 
f a z e r s u r g i r c o m o l o r i n a ou_ l a d o 
m a t e r i a l a q u i l o i p i e a t é e n t ã o e r a 
o p e n s a m e n t o , o n a d a . a e a i i z a . 
<• i n v i d v e l o u a c o i z a o c c i i l l a d a . 

t> I x a i c m o u a m u l l i e r q u e a d o -
t a m n s s o s e n s i n o s , n a d a e m p r e -
g a m d n o c i v o á á r e l i g i ã o . 
á s l e i s o u a o s b o n s c o s t u m e s , e s ã o 
e m i n e n t e m e n t e n l c i s p e l a i n f l u e n -
c i a s e l u l n r i j i " ' s o b r e o a m b i e i i l " 
m a g n é t i c o e x e r c e s u a a u r a s u p e -
r i o r . S ã o p r e v a r i c a m n e m c o m é -
l e n i n e t o s r e p r o v á v e i s , p o i s r e c o -
n h e c e m e s e n t e m a d e s l i e u - s s i d a d e 
d V s s e s n e t o s . 

P M P R I C . O s " l . i v r o s d a s I n f l u e n c i a s M a r a v i l h o z a s " s ã o c i n c o : " l l y p n o t i s m o A l o r l l i n a n l e " . " M a g i i H l s m o 
r l c V u í ) • f l i l i l a r i o " . " O c c u l l i s m o P r a l i c o " . " M e d i c i n a M o d e r n a " e " S e i c n c i a s S e c r e t a s " . C a d a q u a l t r a t a 
d e u m a e s p e c i a l i d a d e , e p o d e m s e r c o m p r a d o s p o r j u n t o o u s e p a r a d a m e n t e . C a d a u m c u s t a " d o z e m i l r e i s " . O s 
c i n c o l i v r o s p o r j u n t o n ã o l é m d e s c o n t o ; m a s . e m c o m p e n s a ç : c o m p r a d o r d a e o l c c ç ã o r e c e b e r á g r á t i s 
u m d i p l o m a d e S c i e n c i a s P s y c l i i e a s " p e l o " I n s t i t u t o K l e c t r i c o e M a g n é t i c o " . O s r e f e r i d o ^ p r e -
ç o s s ã o e m m o e d a b r a z i l e i r a e i n c l u e m a d e s p e z a d e r e m e s s a p e l o c o r r e i o . 

O s l i v r o s r e m e t e m - s e e m '1 p a c o t e s r e g i s t r a d o s p a r a q u a l q u e r p a r l e , a t o d o s q u e , c o m o p e d i d a v i a r e m a 
r e s p e c t i v a i m p o r l a u c i a e m v a l e p o s t a l o u r e g i s t r o c h a m a d o " V a l o r d e c l a r a d o " , a 

Instituto Magnético, D O li C A I X A P O S T A I . 1731 . I U O l l l i 
n d e r e ç o : H A S I I . ) . 

. l A N K l I K ) I C A P I T A I . 

S E D A S 
DE LYON, Luvas 

CARTEIRAS — KI.ORES — RENDAS — l!T-
JOUTERIAS — ÁRTICOS PARA CHAl'K'OS 
— ALTAS NOVIDADES 

V. EXCIA. J.V VISITOU AS NOVAS 
INSTALLAÇÕES DA 

C a s a F e r r ã o ? 
55, 55-A — RUA LIBERO BADARO' — 55, 55-A 

(Em frente ao Viaducto do Chá) 

E' HOJE SEM DUVIDA A CASA DA 
VOGA — ARTIGOS OS MAIS RICOS 



REVISTA 

C O N S E L H O S 

1 1 

P u l c h r e , benc , r ec t e . 

Si- «1 is In i i i ) i - i i p a d e c e s a i n j n - t i ç a . 
S c o v a l o r sc t c n e g a mi sc t c apoiic;.-. 
X ã o tc q t t c h r a u l c cs* a s p e r e z a louca 
Dc a é r e a sc ienc ia esl p ida e p o s t i ç a . . . 

F< l i / ' p i e m o iouvor j a m a i s cub iça 
Une s i da l i i imaua . m e n t i r o s a b o c a : 
F. d e s t a I o d a a « u c r r a t e m p o r , :onca. 
F i r m e e impa: sivel na t e r r e n a li»;ai 

X u n c a t e d ê s d o n i édo p o r v e n c i d o : 
F . c a l m o . (• l iqua inve ja e n f r e n t a o d a r d o . 
( Jue r n o s o l h o s t a l v e j e , q u e r n o o u v i d o ! 

L f e c h a . — l u t a d o r r i j o c g a l h a r d o . - -
T o d a a m á g u a e m ti nic-.ni;». a p e r c e b i d o . 
S e m q u e i x a q u e te a b r a n d e o d u r o f a r d o ! 

O T U O X I K L B K L L K Z A . 

( D o s " A l j ô í a r e s " ) . 

C O N S E L H O S 
1 1 1 

P a r a íodr». sc b o m . i n a g n a n i n i o e i n d u l g c n t e . 
S íi. «iiira e m r e c o m p e n s a o u g r a t i d ã o a l g u m a : 
Fa/ .c ao> hon> cu tno ao» m ã e » o b« III. dc b o a 

[ m i n t e . 
X o r o s t o a a l m a a sor r i r , c o m o flor fia a g u a a 

| e s p u m a . . . 

Do l iou .-m. t eu in imigo, a g u a r d a , c o m b a t e n t e , 
A i n v t ida n i i n a z ; m a s . c o m p i e d a d e s u m m a . 
S o f í r c n d o a fú r i a u l t r i z . nob re e ca lmo , c o n s ' n t e 
F m i.tic u m signal d e a f f e c t o o t eu s e m b l a n t e 

[ a s s u m a . . . 

S é b o m f lcssa b o n d a d i i n t r í n s e c a e p e r f e i t a . 
{Jue. — luz d o t e m p l o da a l m a . - o c c u í t a m e n t c 

f lhe a r d e . 
Q u e e m s e r v i r n u m ••ecanto. u m b r a t i l , e delei ta . . . 

F p r e f t r e , o d i a n d o a a f í e c t a ç ã o e a l a r d e . 
A. — in íquo e vi l lanaz, — b o n d o s o parece»- .s, 
C a p r i c h o s o . . ssar p e l o p e o r d o s s e r e s ! 

F EM I NIN A 

UM PECCADO CONTRA A LOCilCA V. S. 
TAMBÉM O COMMETTE? 

Muitas pessoas que s-.ffrcm »Ic fl.Uulencia (excesso de 
nazes no csOitnaK» depois «Ja* refeições) costumam esprrar 
até taes incomm«>dos manifestarem-se para. eutã«>. tomarem 
unia >|ris>' mais »u menos forte. »lc l»icarl»oiial«> de so«l!»«. 
eoiii o fim «le desalojar »is «azes. K" este um proerdi-
ii.eiito inteiramente illoitico e muito prejudicial. O «|iie 
lurlos os me.licos aconselham c iin|>e«tir »|tte os fazes -.»• 
formem, tomando depois das refeições uma colhcrillha d-< 
"I.KITK DK MACSNKSIA DK IMHI.I.IPS". 

A fama deste cxcellente nnti-acido não é »le lioje, pois. 
está liaseada em cincoenla annos «lo mais l.rilhante êxito. 
A flaiiileneia. os arrotos, a azia. as ardencias ua liocca 
do estoniaco. a l»i'.is e a indij:cstão occorreiu em sua casa 
com tanta fre«|iiencia. «|iir o inai* acertado »*• V. S. ter 
s.nipre á mão um vidro do "I.KITK DK MACNKSIA l»K 
PMII.I.IPS". al-olindo para sempte o uso do l»icarl«>n.n«» 
•ti s'"li»i. «|iie já perdeu «|tiasi to»lo o seu prestÍKÍo entre 

médicos. Dc outro lado. o "I.KITK l)K MAÜXKSIA 
DK PHII.I .IfS", além «Ias <|ualida«Ics já enumeradas, COM*-
tittie o melhor e «i mais suave dos laxantes. As tiiãe» «|Ue 
alimentam os seus lielies C"in leite de vaccí oit com arti-
f icies, encontram nelle um auxil-ar «le muito valor, pois 
é sufficiente addicionar uma cnlhrrinba á prin-cira imm.v 
d"»ra «Ia manhã, para evitar «pie os alimentos azedem ou 
io Ihem no estornai*". causan'I'i.lhes prisão «le ventre. r«»• 
I*. is c vômitos. 

t ina colherinha «l«> "I.KITK DK MACXKSIA DK 1'IUI.-
1.11'S". usada to«las as notes antes «lr dormir. c«.mo !«>• 
tlicclio. é a melhor hyirie.ie «|ite sc p-flc ter para con-
servar os «lentes em liom esta»l«». 

ilIlllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
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S C / E N T I f l C 3 S O 

_ 4 6SCOUÜ de dentes ideal pglo 
seu. feitio. 

i impa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos 

ÁVENDA EM TODA APARTE O T U O X I K L P.KLLF.ZA. 

( D o s " A l j ô f a r e s " ) . 



E m m a g r e c e r ? . . . 

VINHO "CHICO MINEIRO 
Único preparado 
PI" RAM EXT K VKCiETAI. 

I ;onnula do celebre medico mineiro 
DR. KRA.WISCO DK FREITAS 

De efíeito rápido c seguro no tratamento dos malc • cm jçera! 
da thyroide c de eífeitos seguros no PAPO ou 1 ' K'H> (hypertho-
] liia da thyroide). PESCOÇO (IROSSí) icongestão da thyn.ide». 
OHKSIDADK i£ordura e x a g e r a d a c doentia), etc. e nos inco:n-
modos (|ue acompanham esses males, Kvtia a ( í P K R A ^ W í o uso 
de POMADAS. MASSAGKXS ou de qualquer ...ilr.. processo com-

plicado e duvidoso. 
APPROVADO PKLO DKPARTAM KXTO XACIOXAI DK S A H >K 1 ' IT.UCA SOli 

X." 1577 KM 18 DK J l Xl l í ) DK PLM 
Km frascos de 500 granunas. rigorosamente dosados para -40 dias de tratamento: 

Preço 25SOOO — Pelo correio, mais 5S000. 
Não ha dieta, pode ser tomado em qualquer época e sem contra~indicação 

A' venda nas Pharmacias e Drogarias - l/nieo concessionário 

F . P . C A l E L L I 

Largo do Arouche, 104=A — Teleph. 5—5466 — SÃO PAULO 

CASA VENUS - BAZAR 
L I N H A S D . M. C . 

Lans para Trabalhos-Artigos para Bordar 

MEIAS M O U S S E U N E 

PERFUMARIAS 

A r t i g o s p a r a C o s t u r a s e C h a p é o s 

RENDAS E B O R D A D O S 

Ar t i gos de Modas e para presentes 
P R E Ç O S M O D I C O S 

R u a 

N A C I F I R M Ã O S & Cg. 

: S ã o P a u l o 
S a n t a E p h i g e n i a , 1 4 5 

Esquim da Rua General Qsorio 



O frasco original 
l H de 

^ iHaemalopBnaoflr üommel 
c o n f o r m e é d i s t r i b u í d o lia 
r a is d e ,'»5 a n n o s .-m t o d a 

p a r t e d o m u n d o . 

Anemr . 
('hlorose. 

Tuliert dose. 
Malaria. 
Cansaço excessh o. 

C'onval«. -iccnças. 
Xcttraslhenia, 

C r e s c i m e n t o . 
( I n i v i d e z , 

K a c h i t i s m o . 

A s t h e l i a . 

Haematogen do Dr. Homrnel 

( ) m c - d i c a n i e n l o a n t i g o c 

s e m p r e e f f i c a z . 

- - , e & « a c r e a n ç a d e v e 
A 7 ^ t o m o r a f u a 

I ' sopa de 

I f O S F A T I N A F A U Ê R E S 
a f a r i n h a a l i m e n t í c i a i n c o m p a r a -
v e l á q u a l m i l h õ e s d e c r e a n ç a s 
d e v e m a f o r ç a e a s a ú d e 

Exigir a grande marca 
FOSFATINA FALIÈRES 

de reputação universal e desconfiar 
das contrefacções 

0 QUE VALE 
0 D I N H E I R O 

SEM A SAÚDE? 

T P t i C Â L C I N E Appr D. N, S. P . sob < N" 36* em 3i-8-u 

A D â 
A MEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO 

ESCROFULQSE, BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, 21. Rue Ch»pul, PARIS. 
J U U E N & ÜOU55EAU. 174. R u . Gnieral C m , RIO DE JANEIRO. 

IRICAlCINE 



R E V I S T A P F . M t N I N A 

O cavalo do árabe 
t / V l>. linarlimla A\ da Silveira). 

U m arahe e a sua tribu. que viviam apenas 

dos assaltos a viajantes, atacou 11111 dia uma 

caravana vinda de Damasco, e já carregava <>s 

ricos despojos dos vencidos, quando um gru-

po ile militares turcos. <|tie vinha ao encontro 

da caravana, carrega sobre os ladrões, mata a 

maioria e aprisiona o chefe Ahon-el-Marsch. 

Ferido ligeiramente num braço. íoi atado 
sobre um camello e o seu cavallo aprisionado 
também. 

Como chegasse a noite, os soldados acam-

]>aram numas montanhas. 

Dormia o chefe arahe numa das tendas, 
amarrado com correias, quando foi desperta-
do pelas dores e pelo rei inchar do seu cavalln. 
preso perto da tenda. 

Como poude, arrastou-se até junto do ani-

mal. a quem disse: 

- - l'obre amigo! Xunca mais beberás leite 
de camello no roncavo das mãos das mulhe-
res e das crianças: nunca mais corrcrás livre 
no deserto, se te <leÍ.\o aqui preso. Já que eu 
sou escravo, sê tu livre! Yae até junto de mi-
nha mulher e diz-lhe que Abon-el-Marseh não 
voltará mais. e lambe, como costumas, as mãos 
de meus filhinhos. 

E o arabe. emquanto falava, roera a cor-
reia que prendia o cavallo. o qual assim ficou 
livre. 

Este. porém, vendo o dono ferido a seus 
pés. abaixa a cabeça, agarra-o pelo cinto, par-
te a toda a brida. leva-o para a tenda onde o 
largou aos pés de sua mulher, e em seguida 
cahe morto de fadiga. 

Reparae na conducta agradecida deste ani-
mal que. vendo o dono preso e ferido, aprovei-
tou-se da liberdade que este lhe dera para o 
salvar, ainda que sacrificando a própria vida. 

Vede como os animaes são dignos :1a nossa 
estima e dos nossos cuidados e como merecem 
bem pouco os cruéis tratos que os mãos lhes 
dão. Séde bons para elles, porque, sempre que 
podem, mostram a sua gratidão pelos nossos 
benefícios. 

Muito tempo 
depois do t 

MEIO da manhã! Nunca che-
gará a hora do almoço? Muitas 

veses se sente est : estado: energia 
exhausta—um appelite nauseante— 
tensão nervosa! 

Nunca, porem, se na I a refeição 
incluirmos Quaker Oats. Porque este 
alimento puro, reconstituinte evita» 
lizante, é rico nos elementos nutri-
tivos essenciaes: vitaminas, carbo-
hydratos e saes mineraes. 

Principie-se o d ia com um prato de-
licioso de Quaker 
Oats e não se sentirá 
a n e c e s s i d a d e de 
outro alimento ou 
e s t i m u l a n t e du -
rante a manhã . E 
um alimento per-
feito para velhos e 
nc vos — f á c i l de 
preparar e muito 
economico. 

Quaker ©at§ 



REVISTA 

A JOI/ MODERNA 
l i ' poss íve l d i ze r (pie a j o i a n ã o cvo lnc ioua , que 

a m o d a , e s sa e t e r n a v i a j a n t e , n ã o e n t r o u n o re i -

n o da j o a l h e r i a c o m o e n t r o u i > d o s v e s t i d o s ? 

S e a jo ia d e m o r o u u m pot.:<i ma i s MU m o d i -
f ica r - se , é dev ido t a l v e z a q u e a s p e d r a s >• pé -
ro las , d u r a n t e " I g u n s a n n o s c o n s i d e r a i n - s - e o m o 
s u f f i c i e n t e m e n t . s u m p t u o s a s p o r si m . s n o. p a r a 
n e c e s s i t a r o r n a m e n t o ou a c c e s s o r i o c o m o c o m -
p l e m e n t o . 

Ass i n c o m o u m a mll ier , p o r m a i s que s e j a , 

d e s a g r a d a q u a n d o e s t á ma l ves t ida , u m a m i n a 

m a g n í f i c a , tnal m o n t a d a , d e i x a - a i n d i f i e r e n t e . 

Depois d o s e s t y l o s a n t i g o s , foi p r e c i s o que 

a m o d a d a s j ó i a s c a h i s s e e m itm e x c e s s o de : im-

pücidad'.-, a f i m de p e r t n i t t i r ao-: a r t i s t a s e c o r t a -

d o r e s de p e d r a s que p r o c u r a s s e m e c o m p u s e s s e m 

os a d m i r a v e i s d e s e n h o s q u e se e x p õ e m a e t u a l -

me t i t e . 

X c s t e .eculi em q u e e s t a m o s , é n e c e s s á r i o 

(pie u m a jo ia p . . ssa , s e m f a l t a r a o hoir . g o s t o , 

a d o r n a r u m a " s w e a t e r " , g u a r n e c e r u m ves t i do 

e m l a m i n a d o e r e a l ç a r u m c h a p é u de fe l t ro . 

Kxis ie , pois , a m o d a «Ias jó i a s b r a n c a s ; j ó i a s 
de d i a m a n t e s , de p é r o l a s e de p l a t i n a , r e f l e x o s 
de n a c a r . .e agt ia c l a ra , de lua e p r a t a pa ra os 
ve s t i dos de no i te . 

H a a segu i r a s j ó i a s d e có r m a i ; f a c t i s de 
exh ib i r . E n c o n t r a - s e v a r i e d a d e m e s m a d o s co-
lor idos a poss ib i l idade d e co l loca l - a s sob re q u a l -
q u e r tec ido • e p h a u l a z i a . t ' o i n u m a audac ia o r i -
g inal e s e t r re de l i cada os j o a l h e i r o s s a b e m ~om-
h i n a r o az i . o v e r d e <.• o r o x o . 

O u t r a . u n o v a ç ã o na jo ia m o d e r n a : a s p e d r a s 

g r a v a d a s á a n t i g a , que r e c o r d a r i a m a s e s i r e r a l -

das , r u b i s e s a p h i r a s v inda? da índ ia m v s t e r i o s a . 

A p p r o v e i t a n d o a f ô r m a de: <as p e d r a s , os a r t i s -

t a s as co r t í tn c o m o a r v o r e s , p a s s a r o s f l o r e s e 

c o m p õ e m ass im v e r d a d e i r a s ] r ec ios idades . 

E s t e s In- t ivos s ã o e m p r e g a d o s p a r a os c h a -
p é u s e s ã o M u i t o q u e r i d o s d a s m u l h e r e s , pois q u e 
e v i t a m a m o n o t o n i a d o f e l t r o . 

A pu l se i ra pc leu seu t a m a n h o e n o r m e e é 
a c t u a l m e n t e m a i s d i m i n u t a e e s t r e i t a . 

A joia m o d e r n a deve a c o m p a n h a r o v e s t i d o ; 

é a f i r m a p r e c i o s a q u e dá v a l o r á o b r a de c o n -

j u n e t o e e m p r t s t a á m u l h e r e s s e b r i l h o p a r t i c u -

lar , que é seu p a n d m o u i o espec ia l . 

FEMININA 

nll l l l l l l l l l l l l l l l l l I lHUlIlHIl l lMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIII l iT. 



UP. VISTA P EM / .V / A'.-/ 

Â rainha dl© ris© 
D i z e m q u e h o j e j á s e n ã o s a b e r i r . P o d e l a m -

b e m d i z e r - s e q u e i g u a l m e n t e s e n ã o c h o r a . P a -
r e c e q u e roí e n c o n t r a d o o m e i o t e r m o , q u e 
m a n t é m a h u m a n i d a d e 110 l i m i t e d o r i s o e d o 
e h ò r o . I t a b e l a i s d i z i a q u e o r i s o e r a a c a r a c t e -
r í s t i c a m n i s s a l i e n t e da h u m a n i d a d e ; o s h u m o -
r i s t a s m o d e r n o s d i z e m q u e a c a p a c i d a d e d e r i r 
e s t á e m p l e n a d e e a d e n e i a . E é i s t o q u e t o r n a 
m a i s d i r r i c i l . a g o r a , a a r t e d e h u m o r i s t a ; p e -
r a n t e o e s p a n t a l h o d e u m a s e r i e d a d e c o n s t a n t e , 
se n ã o d e u m h u m o r n e g r o , s i s t e m á t i c o , m u i t a s 
p e s s o a s s e r o v o l l a m . 

N o s E s t a d o s 1 ' n i d o s d a A m e r i c a , c o m o e m 
P a r i s , g r u p o s d e a r t i s t a s p r o p õ e m - s e e l e g e r , e n -
t r e t a n t a s r a i n h a s , a r a i n h a d o r i s o . E s t e t i t u l o 
j á fo i d a d o , h a v i n t e a n n o s , a u m a m e n i n a . 
K l e n a M a r l e y , q u e fez n u m e r o s a s c o n f e r ê n c i a s 
p a r a p r o p a g a r , o m a i s p o s s í v e l , a b e n e f i c a a r t e 
d o r i s o . E s s a m e n i n a q u e r i a q u e s e s o u b e s s e r i r 
á v o n t a d e , o m a i s p o s s í v e l , a t é d i s t e n d e r o s 
n e r v o s , q u a n d o u m a b o r r e c i m e n t o g r a v e o u 
m e s m o u m a p e q u e n a c o n t r a r i e d a d c n o s e n h i s s e 
e m c i m a . 

N ã o e, d e c e r t o , f á c i l r i r a u m a c o n t r a r i e d a d c . 
Mas , se i s s o se c o n s e g u i r , p o d e d i z e r - s e q u e a 
c o n t r a r i e d a d c fo i c o r r i d a e m t o d a a l i n h a . K l e n a 
M a r l e y d a v a c o n s e l h o s l e e h n i e o s . R e c e i t a v a q u e 
s e r i s s e , d u r a n t e dez m i n u t o s , p e l a m a n h ã , a o 
a b r i r os o l h o s , d e p o i s d o j a n t a r e a o d e i t a r . 

K x e e l l e n t e g y i n n n s t i c a , s e m d u v i d a , e n t r e t a n -
t a s o u t r a s , q u e s ã o a c o n s e l h á v e i s . 

d o m e s t e s y s t e m a , a s s e g u r a v a K l e n a M a r l e y 
q u e se p o d i a v i v e r s e m p r e d e b o a s a ú d e e 
c o n s t a n t e b o m h u m o r . As d o e n ç a s n ã o e n c o n -
t r a v a m c o n d i ç õ e s d e r e c e p t i v i d a d e . K r a a r e -
c e i t a d e r e j u v e n e s c e r e «le m a n d a r p a r a l i m i t e s 
i n d e f i n i d o s a v e l h i c e . N ã o s e p o d e d i z e r , n a 
v e r d a d e , q u e u m a g a r g a l h a d a a r t i f i c i a l , d e m a -
n h ã , d e d i a e á n o i t e , p o s s a p r e d i s p o r á s ã 
a l e g r i a n a t u r a l ; m a s o c a s o é q u e o s c u r s o s o r -
g a n i z a d o s pe l a r a i n h a d o r i s o a c a b a r a m p o r 
p r e o c c u p a r o s m é d i c o s d e P h i l a d e l p h i a , o s 
q u a e s l e v a r a m a o t r i b u n a l K l e n a M a r l e y , a c e u -
s a n d o - a d e e x e r c í c i o i l l e g a l d a m e d i c i n a . A r a i -
n h a d o r i s o l e v o u a o t r i b u n a l u m a c e n t e n a 
d o s s e u s c l i e n t e s e l i m i t o u - s e p o r t o d a d e f e s a 
a d a r - l h e s o s i g n a l d o r i s o . 

O s j u i z e s f i c a r a m s u r p r e h e n d i d o s , a o p r i n -
e i p i o , p o r a q u e l l e g r a c i o s o s y s t e m a d e o b s t r u - -
c i o n i s m o ; m a s . t o m a d o s p e l o c o n t a g i o , d e s a -
t a r a m a r i r , p r s u a vez , e r e t i r a r a m - s e . K r a 
u m a g a r g a l h a d a g e r a l , e l a m o r o s a , c o n t a m a i n d a 

a q u c l l c s q u e a s s i s t i r a m . A t é a s p a r e d e s d a s a l a 
d o t r i b u n a l r i a m t a m b é m . O s m a g i s t r a d o s n ã o 
p u d e r a m p r o n u n c i a r u m a p a l a v r a e a b a n d o n a -
r a m a s a l a . f a z e n d o í e s t o s d e a b s o l v i ç ã o . 
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IEMP0R13 INGLElj 
| RUA DUQUE DE CAXIAS, 27 § 

Telephone 4-81-31 E 
| CONSERVAS VINHOS 1 
= LICORES BONBONS § 
| CONFEITARIA | 
= Fabrico de Doces, Geléas, Bolos, = 
= etc. | 
E Kntrexa a domicilio ^ 
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^ a a a o H a c c i o o c o ^ B o t i H t K i 

A F L O R A N A C I O N A L j ] 
C a s a b r a s i l e i r a d e f l o r e s n a t u r a e s J | 

(Vstas — KamaHinrs — Klôres avulsas }( 
lorôas para enterros 

()rnamcntaç«"ies 
casamentos, et. 

u 
\ltares para jí 

I 
Preços c 

„ C A S A R O D O V À L H O | 
| l . i irüo S. l-"raiK'ÍM'n. n." — Ti-U-ph. " ^ ^ J 

CASA PINTO 

Altas novidades 

Pape i s p i n t a d o s 

Preços reduzidos 

K o r r a c õ e s a r t í s t i c a s 

P e ç a m a m o s t r a s pe lo 
t e l e p h o n e 2=5117 

R U A S A N T A T H E R E Z A , N . 22-A 
P R A Ç A D A S E ' — S A O P A U L O 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitisnío, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

M I S C E L Â N E Â 
( C o n t ; n u a ç ã o d e " A r t h u r 

d e C r q u e i r a M e n d e s " ) 

Infel izmente na a nos deixa de sua < r-,toria. 
Seus discursos nunca foram escr iptos . Ymhani -
ihe á boca como exj i res ão na tura l e improviso 
de seu sent i r . 

(Juando a Associação «la im >r«.nsa do Kio de 
Jane i ro colloc ut cm sita galer . de honra o re-
t r a t o - d a nossa fundadora Yirn na de Souza Sal-
les. Ar thur , apcmn desembarcado do t rem «pie o 
t rouxe ra de S. Paulo , tendo sabido da -oi umi-
dade ao pôr o j na Central . Cf^rreti á A s - u i i a ç ã o 
e, de improviso, fez a mais empolgante , e mais 
a r r eba t ado ra e a mais cotnmovent> de «proita*. 
orações e n t ã o se p r o n u n c i a r a m . . . Até hoje o 
eco de nas pa lavras ive nes ta casa il<-ntro do 
relicario mais sagrai 1 o de nossa saudade. 

Além de orador , era escr ip tor e l egan t - e cui-
dadoso de forma. Deixa ahi >equeiia mas se lec ta : 

Cotn'este iniuiclo «k* cinta 
«le l>orr;tclia pura etn c«"»r 
de cartic. ol'tem-se forma 
impeccavel, perfeita de-
vaneia mesmo nus corpos 
> c formados pela obcsi«la<le 
• 111 excesso de gordura. 

exclusiva da 

C A S A SCHAyE' 
AV. CiOMES F R E I R E , 

R I O I) è J A N E I R O 

fizerem seus pedidos 
«les'a Ri vista. 

F iguras ant igas , serie de re t ra tos de figuras t r a -
«licionaes de nossa historia, e U m Andrada , ul-
t imamente publicado. 

Pode-se, pois. de seu espir i to dizer como Ta l -
le i iunt des F é a n x : 

J e t iens qu 'au plus haut rang un mor te l est monté , 
LorsquYn lui la lumiére est jointe á la bonté. 

l.iii A r t h u r ambos se j u n t a r a m : a luz do espi-
rito, luz solar «le grande brilho, e a luz serena e 
consoladora 'Ia bondade, luat de uma alma sonha-
dora de românt ico, que viveu mais de pliautasia 
que «le realidade. 

Cláudio de Souza dellc disse na Academia Bra-
sileira. Se não temesse des tingir as c«ires de mi-
nha in. gua profunda , diria que toi t ão bom «pte 
a t é para morre r escolheu a mor te repent ina , du-
ran te o somno, para não iuconnnodar ninguém, e 
na madrugada de um dia ú r i a d o para que os ami-
gos «p:e o quizessem levar ao tumulo não per-
dessem seu dia «le t rabalho. 

Q U E M B E M D I G E R E 
B E M S E E N C O N T R A 

Os uales digestivos, diminuindo o valor nutr i -
t ivo dos seus al imentos, podem provocar intensos 
so i f r imen tos e podem mesmo occasiouar iiicoiu-
modos nervosos do organismo. Pa ra digerir bem 
toine meia colher de café «le Magnesia Bisurada 
u 'uni pouco de agita depois «Ias suas refeições 
ou logo «pie se faça sent i r a dór . A maior pa r te 
tios iiicomniodos estotnacaes. taes como azias, 
pesadume. e ruc tações acidas. di latações e indi-
gestfües devem a sua origem a uni excesso de 
acidez. A Magnesia Bisurada. pela sua compo-
sição aicaliua, neutral isa este excesso, impede a 
intoxicação «lo es tômago e assegura es ta assimi-
lação perfe i ta «los a l imentos , «la «piai depende 
uma bóa «ligestão e unia bõa saúde. A' venda em 
todas as pharmacias . 

S A X O N I A 
T I N T U R A R I A £ L A V A N D E R I A 

•S7ra.6a//>os pe/^é//os seganc/o os 
u/hmos processos europeus 

OWIIASiHCW R B a r ã o d e d a g u a r a 2 0 2 r E L 2 - W l 
R L i b e r o B a d a r ó 75 ÍEL 2 2 3 9 6 
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REVISTA FEMININA 

BANHO v 
REFRESCANTE e ESTIMULANTE 

I1YGIENE PERFEITA.MÁXIMO ASSEIO 

Tecidos l a r a e i s para Verão 
NOVIDADES 1929 

Da França. Suissa e Allenianha acabamos 
<!c receber o mais lindo sort imento e convi-

damos a nos.s;. distincta treguezia para 
ver estas ultimas creações. 

Etamines lisas e fantasia 
me t ro : 4?8: 555; 6$: f>.>2: 7$8 

Etamines fantasia, barrados, largura 120 cm. 
me t ro : 8?8: <J$8: 10S5; 17$5; 18$ 

Crepão fantasiu, largura 68 cm. 
me t ro : JS500 e 4$2<K) 

Quadrillé fantasia, largura 78 cm. 
me t ro : 4$500 

Lainettes grande variedade, largura 78 
me t ro : 3$5: 45000 

Trícolines, lisa e côres modernas 
metro «SN: 10$5: 10$8 

Linhos para \cstidos, sort intento completo 
largura 118 cm. 

metro- 11$ e 12$(Hí(l 
A dinheiro fazemos 5% tk* desconto! 

Ptçani amostras 

CASA LEMCKE 
SANTOS 

Rua «lo Cotn-
mercio, 13 

Chapefaria Regina 
Aonde as distinetas famílias encon-
tram o que lia de mais eliic em chapéu;, 
de feltro, toupet e palha. Bengala. 
Hanuok, Manilha e outras qualidades 

Acabamento esmerado 
Confecção garantidissima 

Chapéus de feltro ou de palha desde 

1 5 $ 0 0 0 
Aprompta>se qualquer trabalho 
com a maior brevidade possível 

RUA SAN^A EPHIGENIA, 155 
TELEPHONE, -4-S608 — SÃO PAULO 



= S. Paulo, a gran le cidade, não poderia deixar de ser o pioneiro com o que 5 
E diz respeito a estabelecimento de chá c fornecimento de comestíveis assim é E 
5 que h: ;e apresenta o que fie mais moderno e confortável se possa desejar: A E 
E ("onfe aria Viennense. situada num dos melhores pontos, á rua Barão de E 
E Itapeti linga. 63. é a mesma preferida da elite que alli ao som de agradavel E 
E orchestra toma seu chá e apperitivo. Recentemente, installou a mesma uma E 
E secção de hei idas finas, doces, conservas extrangeiras e nacionaes. pâtisseries, E 
E frutas, serviç >s etc. o que se fazia necessário em nossa capital para attender E 
E ás muitas exigeuci- s de uma fina sociedade como é a nossa. 2 
E Para conserv; ;ão dos frios e outros congeneres a Viennense mandou E 
E itistallrr um mag».;íico api-arelho refrigerador, o que ha de mais completo E 
E no gênero, o que permitte conservar todos os alimentos em jxrfeito estado. E 
E AssH é que hoje nossas donas de casa para sua recepções e festas não pre- 5 
E cisa: i recorrer diversas con "citarias e outros estabelecimentos, pois a Vien- E 
E nense está :ipta a fornecer o que houver de mais fino desde christaes. roupas E 
E de mesa. talheres, aos mais ricos doces. fruc'as e vinhos. s 
E Pedido á Confeitaria Viennense E 
E Rua Bar..o de Itapetininga, 61=63 (Em frente ao Grande Hotel da Paz) E 
| Tclej.honc 4-9230 — S. PAULO | 
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E M I L E H A M E L 
C O I F F E U R D E D A M E S 

< > cui«I:«do o a a t t e n ç ã o que Mr. Hamel dá ao 
»-a'»alh«» «le ondulação pe rmanen te nos obriga a 
íallar a e*te respei to á* tio**a* leitora*. H o j e 
«•m dia «pia«i to«la* a.* senhora?, pr incipalmente 
a* que re-idem 110 interior, mandam fazer a on-
dulação permanente . pois *•"• a*«hn poderão con-
*ervar-?e «listinotanu-nte penteada- , En t re t an to , 
e com razão, muita* «ãn a* pessoa- «pie receiam 
e-«a «'íidulação que quando não fei ta- por pessoa 
hábil é ]irejudicial ao cahello. 

Mr. Hamel é. p«>«iemos assegurar , quem. em 
S ã o Paulo, meíhor t rabalha nes te geiiero. Tendo 
apparelho* aperfeiçoados e seildo g rande conhe-
cedor des ta ar te . as mais lindas ondulações per-
manente.- que se vêm ?âo obras >ua>. A"s nossas 

lei toras d'a«|tii e principalmente do inter ior que 
para cá vêm na* férias, aconselhamos <>-. *»r-
viço> «le Einile Hamel . «pie tem um ben: m o i n a d o 
es tabelec imento á rua Marque?. «Ir Itú n." r>-A e K. 
Com babei* cabelleircims e inanicuri *. 

A lha l**iar. mas*.ií.'i*ta e e*peciali*ta em t r a t a -
mento;. de b e l k z a . que trabalha na Maisou 
l i a i i i f ' . é pessoa «le oa i f i ança e tem ,*i«|o g rande-
men te procurada . Xo> *eu* t r a t amen tos «le mas-
sagem. t r a t a m e n t o «la pelle. depilação. etc., e m -
prega produetos cr i ter iosos e especialidade- or ien-
taes. seguindo os preceitos «le t r a t a m e n t o «la 
mulher oriental que. como sabemos, é a «pie me-
lhor sabe cuidar de MUI helleza. 



T O D A S AS SKNMOÜAS DONAS DE 
CASA DEVEM C O N H E C E U OS FOGÕES 
A CA/.OI.IXA. O C O M I U S T I V E I . I D K M 
E PAliA ISSO PODEM P E D I U O NOSSN 
CATAI.ACO Q F K DA' I X S T I I I C Ç Õ K S 
DE SEI l ' l NCCIONAMENTO. (JI E E ' 
I - A C I I . I M O , OI ' VISITAI* A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIU AS DE.MONS-
THAÇÕES. 

SÃO EI.EI1ANTES — PHATICOS - • 
ECOXOMICOS — SOI. IDOS _ ASSINA-
DOS — s E II I' E II I <; o A I. C. V M E 
C.AltANTIDOS. 

OS MAIS l iAKATOS NO « E N E K O 

EXPOSIÇÃO — M A I.IIIEHO 

IIADAliO', .12 

PEÇAM CATAI.Ol iO 

T II E O D O I! W I I. I. E K (' I A. 

CAIXA POSTAI. . !)l — SÃO PAI I.O 

M A L l i A i? 1A S 1 C A N I A 

RUA SANTO ANTONIO N." 20 

Caixa Postal, 88.? 

Arlif^is clc tnVm finos c baratos. Cirande nn-

"idade: blusas com lainé dourado e prateado, única 

fabricação no lirasil. Vestidos c mantcaux mode-

los. Malharia fina. própria para meia estação. 

Saldos por <|ualt|m.r preço. Peçam catalogo. 

Executa-se <|ual<|uer cncommcuda pelo figurino. 

]£conomizareis comprando na fabrica. Grande ven-

da de fim de estação. 

•: p f í - H i 1 



A' Y. S. faltarão 
futuramente re-
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

2eiss 9ÁOTI 
Carrx&va 

Com esta Y. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as pliases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados (pie somente 
pode se reproduzir mediante a arte pliotogra-
I iliica. 

Representantes geraes: 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

Caixa pontal 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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Calçar bem — eis um tios f/randes fr"~ üj 

blcmas das conquistas feiniirnas. = 

. 1 Casa Rocha está dc parabéns. | 

\y<i> \ ' O calçado ROCHA rcaffirma, na sua 

! j I actual exposição, o seu iiicuntcslovcl fres-

lifjio. 

| t Jue bellos modelo*! 

§ A maior novidade da epochn 

I verniz-fur ta-côr , licite, eõr . inza 

1 azul, em diversos tons. 

1 R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 4 T e 1 e p h. 2 - 0 - 0 - 5 - 4 § 



t 
C a h e l l õ l F o r m o s o 

sempre é apenas u m feliz dom dn n a t u r e z a ; 
inioria dos casos é o resu l tado de cuiilailos 

constantes . Assim poi?, em l u g a r d c Inve ja r i» fo r -
Hi'i«i ' u b e l l o d a s suits amigas , tou .e V. S. a s 
mi-dilliis necesvarius | a r a <|iie o seu caliello lhes 
HIIJJI igual . O Segredo tle rabe l lo formoso adiu-se 
na forya o v i ta l idade das raizes. A l i m e n t e i ; iml ra 
a s luizes* do rabel lo i-oiii Lavoiia, Tonico dos 
Cabe l l o s e o cuidado ordinár io i |ue ge r a lmen te se 
dit ao rabel lo fará o reslo. I»ivona, Toniro dos 
Cabellos, l impa o couro cabel ludo da raspa o 
CHI liei I r / a o rabe l lo mais do q u e outra roi-a o 
f a r á . pois q r r o u l r m u m r r r t o i t igrn l ien le (pie 
nilo soiüiroi i i ra e m <|iialf|iirr ou t ro preparado pura 
o rabel lo . sendo islo o .segredo do SI-II grani le 
sueeesso. Comece bo je m e - m o o emprego d a 
Lavona , Toniro «tos ( abeiIo?, e ron .c i íu l ra pus-
su i r um rabel lo forion-is-imo, que fara a inveja 
dc todas a s nuas amigas . 

LAVONA 
TONICO DOS CABELLOS 



@ h l 

Todo 

desmontavei 

absolutamente 

garantido 

T Ú W M 

\ ga/olina 

ou 

kcro/ene 

sem pressão 

Nogueira Guedes & Cia. 
TslBpb. 2-4679 R. L ibe ro Badaró , 3 5 caixa 1482 

PETALINA 

D 
D 
Li A melhor I intura para Cabellos 
D 

li A' BASE DE HENE' I f | iiffi W 
I r " • • '̂ pflf^-

Li N ã o m a n c h a — c o m p l e t a m e n t e i n o í í e n s i v a . C a d a t u b i . 

II / í f f l S m ' V, a c o m p a n h a u m p r o s p e c t o c o m i n s t r u c ç ü e s p a r a s u a a p • 

^ ; • jW B B ^ p l i c a ç ã o . U m t u b o d á p a r a 

j ^ g g ^ É ^ * pelo I2S500 

ri Pedidos redacção <L "kc-visia l-Vininina" 
}j 1 \ ~ Rua Barão de Itapetininga, 18 — S. Paulo 
O 
Í U ^ -



Sociedade Teclgca "PREMEM" Lida. 
S Ã O P A U L O 

RUA ALVARES PENTEADO, 9 

Caixa postal 153 

COLUMBUS 

é a melhor marca de Ferros de engommar, e fogareiros electricos 
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N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE - A IMORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E ' o ma i s in te ressante , é o mais út i l , é o ma i s ins t rue t ivo dos l ivros des t inados as nos-
sas escolas. 

" N O V A S E I V A " , c u m a col lecção d c novel las m o r a e s e recrea t ivas , é a se iva da 
a legr ia que t r a r á á a lma da missa mocidade. 

P o d e m o s a í í i r m a r sem t e m o r de e n g a n o nem medo de se rmos iniinodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é u m l ivro tmico no gcncro , t endo somente como u n u l o s esses liellos l iv ros 
que se publ icam na l l c span l i a e na I ta l ia , e que j a m a i s t i ve ram s imi lares no paiz. 

A l i t e r a tu r a in ian t i l . sadia, mora l , i n s t rue t iva . resent ia -se da f a l t a de um t r a b a l h o bem 
fe i to , bein impresso, r i c amen te i l lus t rado, que levasse á cu l tu ra da n » > a tuocidade, a lém rios 
ens inamentos de h o n r a e de l^nulade. o gos to pela helleza c pela arte. L*in prece i to mora l 
escr ip to cm l ingua de fe i tuosa , se insinua a rcc t idão do ca i ac t c r , pe rve r t e a a r t e da l i n g u a g e m . 
E os bras i le i ros devem ze l a r c o n t e m p o r a n c a m e n t e d o seu esp i r i to e tl<> seu id ioma. 

A inf luencia <|ue os contos t êm p roduz ido na f o r m a ç ã o do espir i to da mocidade é t ão 
g r a n d e que os gove rnos t êm cuidado, pelos seus pedagogos , da o rgan i sação de l ivros da 
especie deste que h o j e a n n u n c i a m o s : en t re nós esse cu idado f a l h o u e é po r isso que nos 
nossos lares, o que se lê. são lauientavcis h i s to r ias da "Caroch inha" ' , quando não ?ão os 
" T e s t a m e n t o s dos B ichos" e o u t r a s l e i tu ras desse jaez. 

Alc i tada com taes t r aba lhos , a i n fanc ia , p e r d e ella o gos to da belleza. Demais , a s edições 
desses l ivros lauientavcis e r a m f e i t o s em papel dc embru lho , onde as g r avu ra s , pe s s imamen te 
executadas , ma i s pa rec iam ear ranelm- . e ho r rões . 

" N O V A S E I V A " é um l ivro consc ientemente escr ipto . enr iquecido por g r a v u r a s magn í -
f i cas , t r a ç a d a s pelo pincel e pelo lápis dos ma io re s a r t i s t a s do mundo. O s contos cu idadosa-
men te escr ip tos são a l t a m e n t e moraes , t e n d o v inhetas m a g i s t r a l m e n t e g r avadas . A capa , 
desenhada po r P a i m . é u m a esplendida t r i ch romia . execu tada po r m ã o de mes t re . 

Aléti . de contos e novel las . con tém o l iv ro monologos . pequenas comédias e rec i ta t ivos 
p r r p r i o s p a r a serões. I m a g i n e - s e o p r aze r dc uma m a m ã e amorosa , ao vê r o seu t e rno 
i i lh inho, ensa iado po r seu ca r inho , rec i t a r ao papá . bel las h is tor ias , com sua voz inha c la ra 
e i n s e n u a ; o bem que d ' a h i r esu l t a é enorme . P r e p a r a 11a c reança o dom da o r a t o r i a e da 
pales t ra , cul t iva- lhe a m e m ó r i a e a imag inação . 

S e os c i n t o s da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade bras ie i ra . t ão bem fei tos 
são elles. t ã o a r t i s t i c amen te concebidos e escr ip tos . que a sua le i tura «• 11111 regalo m e s m o para 
os adul tos . 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em ap re sen ta r á s sua s 
le i toras uni t r aba lho d igno da a t t enção q u e s e m p r e lhes tem merecido. 

De r e s to " N O V A S E I V A " , pela co r r ecção da l inguagem, pelo interesse que de spe r t am 
os seus contos e novel las . pela g r a ç a das suas na r rações , pelos ens inamentos que contém, é 
um l ivro que pôde ser l ido. com encanto , pelos p rópr ios adul tos , pr inc ipalmente m o ç a s e 
mães de fanii l ia . 

Preço: 55000 — Correio, registrado, ma.s 1S000 
P e ç a m á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . El la . como a seiva nova 

pa ra as plantas ha dc t r a z e r a legr ia a o vosso l a r . 
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